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Amigo Seixas: 

 Quando receberes esta deVEQ ficar deveras fçª 

_admlrade, porquanto eras tu que me devias carita. 
s 

te âlgna%te a escrever a este pobre. diabo. 

lhaste e gostei imenso. Ainda há -pou 

: tempo ao me Bnbra. | 

no“mefb ãe*má%o, êãemásma por Él & 1nzcl—« 

L'atlva de te escrever. 

ser Reªente âvrícola, caâa vez plor. , 

Sabes?.. estou compleuamente maluco( 

11 o "Drama-de- Joao Bardois", que 

A
N
 

E 

ºutre Llivro de Freud, mas já não mef 

nome. fenho Yeito- muito poucos QCS 

- E tu, eomo tens passaâoº EÁ)_ 

pondas a esta com uma carta decente.E 

WÍÇ Não Íuxra Luanda nas pasgad as fért “do ãatàã 

mas, dentro em pouco gSstarei afdernrovopara passãl 

as férias de Março. Se não aparecer nenhum contra,ª- 

dia 3 estarei af. = : 

Bssa malta como &stá, tudo ha mesma, não? 

-Be por acaso. tens a morada do nosso amigo Nan% 

agraãecla—te que ma enviasses, pois estou a áever—ç 

1he carta há uma porção de tempo, € oerdl à morad%% 

= Desculpa estar a:. escrºver—te num bilhete car-c 

'ta e & máquina, mas como não tenho sélos e a cane. 

—ta nãe tem tinta assim faço (não. vais acredltar ni' 

“POs .- aquele Furtedo astâ Sempre a querer enfiar à 

_petas à gente)j.. -. ' e - â 

«.
. 

? 
xA
 

—Dem; zW-d&_lâalu 1 *ª“líizer, por' _ª 

so termino, esperando ansiosamente notícias tuas, 

e env1ando te um abraço, que em hreve te poãerel = 

ãar"verbalmente , : : 

Do amigo —— 
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Tehivinguiro, 29 de HMarço de 1962 

Amigo Artur: 

Cá encontrei a tua prezada "encomenda", que já te nhavia agradecido, 

pelo que não torno a fazê-lo. V 

Gostei imenso do desenho que fizeste "especialmente"para mim, mas 

está demasiado profundo para a minha compreensão. 

A tua carta também é de uma grande profundidade, aliás como todos 

os assuntos que contigo se relacionem, mas esta consegui compreender in= 

tegralmente. 

Agradeço-te, embora com receio de te ofender, os teus preciosos 

conselhos, e farei, dentro da maneira do possível por segui-los. 

Conforme já te tenho dito muitas vezes,as posSibilídades que tenho 

quànto ao pánto de vista da literatura são nulas; ou quase, sendo esta 

a razão primordial da minha enorme faltade cultura. 

Não posso retribuir o teu desenho, porque,conforme te expliquei, 

neste perfodo não posso perder tempo, e para te retribuir teria de fazer 

o meu primeiro desenho em condições, o que, julgo, será um poucochinho 

diffeil. 

Na carta que hoje mesmo envio ao "GRUPINHO", segue um dos meus an 

tigos desenhos, que muito célebres se tornafám junto de um tal Snr. Artur 

Seixas ( POR ESTAREM FEITOS EM CARTOEZINHOS DE CORES E TAMANHOS ENGRAÇA- 

DOS): ' 
Não calculas, Artur, quanto me custa não poder responder às tuas 

cartas como elas o mereceriam, mas sabes bem que a diferença entre nós 

é semelhante a um escarro e o 6hão, para onde ele é atirado. ( A COMPA- 

RAÇAÃO NAO EXPRESSA TOTALMENTE A REALIDADE, NSM TAO POUCO ESTA POEBTICA; 

MAS TENS OBRIGAÇAO DE A COMPREENDERES ) ' 

A erítica do Mário Cesariny a respeito dos teus desenhos, só veio 

confirmar a minia maneira de pedsar, o que muito me alegra, visto que 

ele é um intelectual de primeira e eu um mísero barrigudo que tem de fe 

char os olhos perante as grandes luzes. xrí*, gÉRgm,xnp]')[«; ÉVORA 

me 
Artur, desculpa-me terminar já, mas, como muito bem Sabes, não estou ha 

bilitado a escrever-te um jornal como o teu.
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REALÉ&NT» FIQUEI ADMIRADO COM AS NU 

T1CIAS QUE ME ENVIASTE; PRINCIPALMENT: CuUM A5 

Qu= DIZEM RESPEITO AOS TEUS FREQUENTES ENCGUN - 

TRuUS UUM A MALTA QUERIDA DO MEU GRUPO. DA:CAR 

TA GBS LHSS ESCREVI, NA QUAL TAMBÉM HAVIA QUAL 

QU=m COISA DIRIGIDA A TI, NEM À MAIS PEQUENAS 

Rss5PusiaA, ASSIM NAÃAO CUMPRIRAM O QUE SOLENSHESN 

S; ALIAS, SO AS TUAS PROMESSAS E VATICINIOS 

SE CuUMPHRSH:, 

RECEBI A TUA CARTA,MUITO PEQUENINA; í 
MAS AS TUAS COISAS; MATERIALMENTE PEQUENAS; tÊM | | 

A FACULDADE DE SENSUALMENTE SE TORNAREM GRANVSS. / 

Besinénta & QUE, SE PASSQU COM O CAR / 

LOS FEKNANDES É TU, POUCO MB AFETOU, ATÉ POR 
QUE seumva 1ilVvE COM ELE UMA CONVERSA, EOMEU 

CuNsESCIMENTO COM ELE FOI DE UM DIA, MAS s3ivv 

CERYO QUE AÀ TUA COMPANHIA LHE SERIA MAis CONS 

TRUTIVA; QUE A DELE PARA CONTIÍIGU. * 

AGORA, VAMOS FALAR DE UM cERTU . 
RRIÍGUDO, QUE NÃO SE PREOCUPA tul uS BEMS ESPI 

RITUAIS: LI UM LivHKu, sS TRAVEI CONHECIMENTO COM 

UM SUJSirvw rXAVADO DOSTOYESWSKI; nao sei Se es 

tá bem escrito; O LIVRO QUE LI FuY"A Vuz SUBTE 
RRANEA. GOSTEI IMENSO DU LIVRU, E DO HOMENZINHO: | A * 
LL TAMBÉM "A NAUSEA", DO NOSSO AMIGO SARTRS: 

CUMO vBs AGORA ESTOU -A TENTAR PROGREDIK UM 

FUUVO, MESMO AQUI NO TCHIVINGUIÍiNXV. O QUE; 

ALIÁS dÃ NÃo/ s oEM TEMPO. TENHO FEITO MUITOS | 
DESENHOS; E JA COMECEI A DESENHAR COM TINTA DA = 

CHEINA/( NARCA PERLIKAN;TAMELHOR)) |/ - 
COMO ESTAS A VER, AOS POUCOS ESTOU A ASSIMILAR X | | / 

ÚS TLUS PHECIOSOQ CONC&LHOS. DO YTOU LIKB THAT? 
— 

ARRANJEI UMA CORRESPONDENTE ALEMA, e 
EM INGLES: MANDEI A MINHA CORRESPONDENTE FRAN o g 

CESA À BARDA MERDA, DISSE-ME QUE XNBKWM SE TODOS — 

OS PORTUGUESES FOSSEM COMO EU, AS RAPARIGAS : 

FRANCESAS, NÃO SE CASARIAM MAIS EM FRANÇA:::: 

DISSE QUE: ...TU ES UM RAPAZ MUITO BONITO; E 

UM POUCO MAIS ESPERTO QUE A MAIORIA, MAS EU 

CONHEÇO COISAS MAIS BONITAS QUE TU...... ES. 

TAÁS A VER, COMO É QUE BRINCAM CONOSCOS & 
UNIVERSIDADE DE ÉVORA 

Artur, COMO TU BEM SABES, E EU 
Arquivo (Q 0L.$9 DL 



APESAR BE ENTRE NÓS SO EXIS TIREM DIFERENÇAS: É 

MUITO DIFICIL ENCONTRAR SE HOJE EM DIA INDIVIBUOS 

: QUE SE CONSIGAM COLOCAR ONDE TU TE COLOCAS. É 

Í POR SABER DISSO QUE BUX TE CONSIDERO E ESTINO: 

— ESTA CARTA É A MÁIOR QUE TE ESCRE 

VI ATE HOJE,/JÃ DE/ES TER REPARADO NISSO. SO 

| PEço DgôGULEA POR ROUBAR O,TEU; T0 PRECIOSG 

// TAMBÉM, PODEmOS CONTAR COM AÀ NOSSA AMIZADE MOTUA, 

Lªlb IRA : 

SÓ HA UMA COIBA QUE EU NKO-CONs; 
GO COMPREENDER EM TI. PORQUE PERDES TANTO': TEM 

N PO COM INDIVIDUOS COMO EU? 

WELL,MY FRIEND, I ARRIVED AO FIM 

DESTA LONGO MISSIVA. DESCULPA COPIAB A TUA MA - 

NEIRA DE ESCREVER X MAQUINA. 

MIL E UM MUITO APERTADOS ABRAGÇOS, 

ds - / popPRQUANANO-D sa 

EA o a
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